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Caros Leitores, 

 

E assim, a Escola de Saúde Pública Dr. Jorge David Nasser da Secretaria de Estado de Saúde, Mato 

Grosso do Sul, encerra o ano de 2022; em especial com a conclusão de duas especializações de extrema 

relevância em tempos atuais – Saúde Pública e Saúde Mental e Atenção Psicossocial. 

Em tempos de pandemia e de releitura de nós, enquanto cidadãos e profissionais de saúde, isto 

torna-se um desafio maior pois trata-se de um cenário totalmente adverso ao dantes vivido. Num 

momento de escassez de insumos, de medicamentos, de conhecimento sobre a doença e frente a negação 

da mesma, verdadeiros heróis superaram seus próprios limites, ao estarem nas linhas de frente e ao 

mesmo tempo dedicarem seu exíguo tempo de descanso ao aprender, ao conhecer e ao rever sua própria 

prática. 

Nesse espiral de conhecimento de ação-reflexão-ação foi possível o ir além, o desbravar terrenos 

considerados inférteis e laçar a energia propulsora que gera a energia da vida, a superação humana e o 

acalento à criatividade.  

Nas próximas páginas o leitor embriagar-se-á com os mais diversos contextos e personagens da 

vida real, pessoas que lutam quotidianamente com seus fantasmas, feridas, desalentos, desafetos, doenças 

mentais e também psicossociais que afetam seu corpo e sua alma. E, nesses contextos poderão deleitar-se 

com as relíquias desveladas dos profissionais de saúde, advindas de suas ressignificações e das releituras de 

suas práticas, o que fez com que a dor imensurável da incerteza do momento transfigurasse-se na 

concepção de uma nova realidade capaz de superar a fragmentação e ultrapassar seus próprios limites. 

Mais além, o curso de gestão em saúde pública também provocou emoções e ressignificados, 

fortaleceu e reviveu o movimento sanitarista adormecido em cada um de nós e propiciou a redescoberta 

da nova possibilidade, da reconfiguração de um sistema que pode sempre, em qualquer tempo e sob 

qualquer égide superar a incerteza e a desconstrução. Afinal, a maior política de inclusão social do país é 

construída e reconstruída em todos os rincões de nosso país, por milhares de mãos e suores de 

trabalhadores de saúde eivados da essência do mais profundo sentimento: SALVAR VIDAS! 

Aos profissionais especialistas o desejo de que continuem acreditando no fazer o impossível, aos 

docentes a nossa profunda gratidão pelo esmero e dedicação e aos leitores o desejo de que cada lauda 

toque seus corações e suas esperanças em uma mudança factível por dias melhores de ser e de viver. 

 

Meu carinho e minha eterna gratidão em fazer parte do nosso SUS!    

Boa leitura! 

 
 

Crhistinne Maymone 

 


